
zil. Até 1820 sahiram duas vezes por semana

0<;i,es' 110us pequenos periodicos. Em 1821,
existiam oito jorriaes nas loca l idarles jú indi­
c.ulas eem Psrnamhuco, os quae- �p (lCI;UP:l­
v a.n exclusivamente com n po litica d o dia,
censuras a empregados publicos e planos

DE J. S. CASCAES & C.phantasticos de reformas sociaes. IEDADE
Em 1882 começou a publicar-se o Diario

elo Rio de Janeiro, e foi o primeiro que deu
exern plo de OCCil par- se de annuncios.
f; Em Dezembro de 182G cornecou a Aurora
Fluaninense, periodico politico' que durou oi­
to annos e que gozou de voga extraordiuaria
durante seis annos, como director ela opinião
publica. .

Em Setembro de 1828 existiam trinta e Ter�a.:f'eira }l$') de j�ln·iI de ],881
\dous j�rnais no imperio, exclusivamente pO-���-���������������������������i�����������

l iticos.á excepção de trez ou quatro que ad-
mittiam annuucios e noticias commerciaes.
Em Dezembro de 1835 os Jornaes existen­

te" sommavam 5G, não ha vendo ainda j ornaes .

nas províncias do Pará. Piauhy, Goyaz, Mot­
to-Grosso e Espil'Íto Santo.
Em 184ô,o numero dos periódicos elevou-,

se a 78, contando-se os literar ios e scientifi­
cos: só na côrte havia onze.

Os assignantes do Jornal do Commercio
subiam neste anno a 4,000, os elo Diario Agradecemos ao Sr. bispo, a offerta que druguda, e retirando-se todos satisfeitos.
2,200 edo Mercomii! a 2,700. I nos fez d� tão sinoular padre. prova cabal. ��,Q J:!f.� Jl{çwco. maucurou DArfAil:lmAntA

O Jornal do Commercio priucipion do ta- ves Pereira, 130$.LvV 1'S. Manoel Joa- 9, o 0:3 saques que tiverem mais de quatro
manho de uma folha de papel de marca vul- quim ela Silveira 450$000 rs. tendo os mezes de data não serão pagos.
gar.

. . . "ditos credores ele reporem afinal a 10. A administração sobre quem tiver sido
O pruneiro unpress» que se fez em Per-

ti 1 57 '"810 >

"

b 'J. sacado algum vale nas condicções do proce-
narnbueo, foi em 10 ele Março de 1817, com o quan la c e �. IS. cUJOS ens �- dente artigo, o devolverá à administração
titulo de Preciso, defesa de um dos membros dos para os referidos pagamentos sao sacadora.i--Esta restituirá ao remettente a
do gOHirno prov isor io.

.

os seguintes: Vinte metros de terras importancia do vale não pago; mas si quizer
.

A p.l'imei�a typographia que possuiu a ��- de frente, no mesmo lugar de Pregi- novo vale I) remettente pagará nova com­
hia f�ll lla viu va Serra & 0:\1 valho,

.

por dtll- bahé, fazendo frente á estrada publica missão.
gellew do conde dos Arcos. '> "., • 1 " ,1 � h d
A primeira publicação feita na província

e quatro metros na a tu�a uO �ncana 11. Se algum val« não c egar ao seu es-

TI t 1 �-

es tino, ou for extr-aviado, a administração sa-do 8�pirito-Santo,' em Victor-ia, teve lugar rente ClaS" aguas que .all·avessao a ,-

em 1834, ele um periodico chamado Estafeta, trada ate a cachoeira q.ue fornece cadera poderá emittir uma 2a via, ficando
sem effeito o vale primitivo.sah. indo. só I) prime. iro numero;-a

..

typogra- agua para um engenho de secagem
I f t b lIA. V

� 12. No caso que o thesoureiro de uma ad-
p na OI es a e ecu a por. yres. [(31m, que a do extincto casal, e fundos até o mar, ministração do correio não conheça o apre-passo-i em 18�8 a. Pedro �n�onlO de A�eve- confrontando pelo lado do Sul com o sentante ele um vale postal, exigirá que elledo, sendo o pruneiro periodico o Correio da .

'

Victoria. terreno reservado para caminho e pelo pl'Ove-a sua identidade por meio de duas
Rmue ....... te • lado do Norte com as terras lançadas pessoas de conceito elo lugar. Se não o fizer,

em pagamento d� herdeira Eulalia, no deixara de pagar o vale, salvo se este for ao

valor de 160$000 rs, Uma casa com
portador.

I d
- Administração geral do correio da proviu-engen 10 e socagem com seus perten- cia, de Santa Catharma, 19 ele Março de 1881.

ces tudo isto no mesmo legar de Pre- -O administrador, Alexandre Francisco da
gibahé, que foi tudo avaliado a folhas Costa.
trese sob O numero 5 por quinhentos
mil réis 500$000 1'8. E para que che­
gue ao conhecimento de todos e de
quem convier mandei passar o pl'e­
sente e mais dous que serão affixados A partida dansante terá lugar no sa bbado

16 do corrente. Os srs, sócios poJém mandar
nos lugares do costume e publicados buscar seus cartões em casa do Sr. thesou-
pela imprensa; e quem nos ditos bens reiro, rua da Constituição n. 5.
quizer lançar se apresente na sala O 2° secretario, Germano _Wendhausen.
elas audiencias do dito dia ás 11 horas -- --.-- ,---,-- .. - .. , --- .. - - .. ,.--- .. - ------ ----- .. ,- .. -------- ..

da manhã a onde serão arrematados a

quem mais dér e maior lance offerecer
ao offícial de justiça que servir de pre­
goeiro nesse dia. Desterro, 11 de
Abril de 1881.-Eu Jose ele Miranda
Santos, escrivão que subscrivi.-Luiz
Eduardo OUo H07�n.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

1-<�aI8incação
Chamamos a attenção do respeita­

vel publico sobre as imitações fraudu­
lentas da nossa SaLsaparriLh_,a de
Hr ietol. e T'o rcico CrrLervto.l. en­

contrados em varias casas de negocio
n'esta cidade, afim de que não se deixe
illudir por mais tempo comprando
preparados adulterados (e que não
podem produzir effeito algum) em lu­
gar dos verdadeiros tão geralmente
conhecidos por suas virtudes e quali­
dades benéficas.
Para que o publico possa facilmen­

te conhecer a differença que existe en­

tre o producto verdadeiro e o· falso,
temos exposto um í[uadro na pharma­
cia dos S1's. Lujz Horn & Cu. e um na

do Sr. Raulino J. Aclolpho Horn, nestá
contendo l'otulos de amboH os quaes
poderão se vêr a qualquer hora.
Santa Catharina, 12 de Abril de

1881.
Por Lanman & Kcmn

L

ROBER'l'O DE PARAYICIKI.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 rs.

Num. 7'8

alto da imprensa dar conta ao publico de No sabbado de Alleluia derão suas parti-
occur reucia tão lamentavel. das mensaes 0S clubs l' de M'arço e 12 ele

Os distinctos cavalhei ros, a quem nos re- Agosto. Ambas estiverão pouco concorridas

ferimos, são Srs. Candido Melchiades, em consequencia d., grande chuva e forte

contador da thesouraria de fazenda e capi- vento que sobreveio nessa noite, mas em

tão do exercito Lydio da Silveira. compensação reinou em ambas grande ani-

Desgraçada Lagôa !... mação, dansando-se até ás 3 horas da ma-

Club r de Março

A DINHEIRO
.

FABRICA DE CERVEJA NACIDNAL
§ R.ua do Senado S

O abaixo �ssignado participa ao respeita­
ver publico rle::ta capital e rlo interior, que,
desta,data em r1tant(� venderá bôa e rica Ger­

veja com grande reducção nos preços, como

sejão:
DECLAf�l�ÇÕES

._---

CORREIO
E�ta atlminilração faz publico,em virtude

de ordem da di.tectoria geral dos coneios, em
officio circular n. 8 de3 do corrente, que, de I

Uma barrica com 50 garrafas 10$000
Uma cluzia (sem ° casco) 2$000
Uma garrafa ( sem o C;lSCI) ) •...•.• , • $240

Antoniv Blum
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·Jorna do COD'lD'lerciG

VINHO MEYNETVERSOS

Escriptos e recitados pm' occosião da ex­

posição dos trabaüio: da aula de desenho, di­
rigida pelo ta leutoso artista o illm . S1·. Ma­

noel Francisco das Olioeiras M'arçarid«, â
10 de Abri! ele 1881 e offerecidos aos seus

alurnnos. co))� especialclade aos srs. Manoel
Antonw Laureano, Horacio ele Carvalho, J'/,t­
vencia de Amuja e Jose Francisco Pachéço
Junior.

Quem o braço vos guia
Nunca, nunca intibin->
-R' artista P. pintor!
:8' a vos á quem LI.Eo
E se hoje eu n;1'1 calo
Esta:=; vãs expressões !
E' que a Inuca alegria
Em miuh'alma irradia
Com fulgentes clarões!
O trabalho ennobrece
G Ioriflca, engrandce
Aos artistas qu�Lvos !
Que zombando da sorte
Tem a tela pOl" norte
Os pinceis por pharóes !

Eia ! nessa carreira
Qual a nào sobranceira
Indo o mar à fender!
Quando ha negros abrolhos,
�l cachópos, escól hos
E" mais helIo o vencer!

Se o lutar e dos grandes
Que são gemeos elos Aneles
Que não sabem tombar!
Colhereis summa glo:-ia
Mais suprema memoria,
Trabalhando a lutar!

DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO
d
j

: Ápprooado pela A caâemia de Meclicin�, de
Paris e pela Junta de Saude

ele S. Petersburqo

Admirai Carrara, Canova, Ra­
phael,Murillo,Mozart e Verdi e te­
reis ai sublime", mais que sublimes,
as divinas encarnações da ade!

(Do AUCTOR)

É mais activo e mais efficaz elo que o oleo.

, Uma unica colher do Vinho deMeynet.equivale à duas colheres elo melhor oleo. Evi­
star as imitações numerosas posteriores à In­
� venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
idaveis ao paladar, porem não são um producto
�de formação natural, recompensado corno soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes

Bra TO próle bemdi ta,
Pois à gloria infinita
O lutar vos conduz !
E' assim-vtrabalhando
Sempre e sempre estudando
Que 'se alcanca mais luz!

. ��
Contemplai estas flô res

, J",r
Estes tantos louvores , �...

Contemplai ô-pài;�el !

Repatiudo orgulhósos
Estes feitos briosos
São d'um belIo pincel!

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY, 44 RUA DE AMSTERDAM

Encontra-se á venda nas pricipaes Phar­
macias

�������������
Typ. Commercial, - rua da Constituição

nA"'--' r-: Dan .... '::'I'bliyp:.lr1n 1··--··----·-.--.-- ------- ._._--. __ _ • __

Q
HOTEL BR�A_ZIL

MUDOU--SE PARA O

Largo do Palacio5 5
PERTO DO TRAPICHE DO DE��MBARQUE G�RAL

v. D. Coutinho. participa aos "seus numerosos freguezes que, não podendo bem servil-os com as com­
modidades do prédio onde funccionava o seu estabelecimento, á rua do Principe n. 30, em frente á alfande­
ga, por serem os quartos sem janella para a rua, muito escuros, abafados, acanhados, e muito humidos os
da área, resolveu reconstruir, proprio para hotel, com todo aceio, capricho e limpeza o GRANDE PREDIO
em que se acha o estabelecimento, ao LARGO DO PALACIO N. ,5, tendo tambem entrada pela rua do
Livramento n. 10.

Dispõe este estabelecimento de ricas e arejadas SALAS com alcovas e quartos para familia; quartos muito
arejados, claros com jauella e independentes, para hospedes; grande e arejadissima SALA DE REFEIÇAO
partindo desde o centro do predio ate ás saecadas da frente do mesmo; vistosos e clarissimos salões para
recreio dos SrR. hospedes, dito para leitura, ditos para jogos de bilhar e outros recreios, assim como jar­
dim, área e

com espaçosos quartos com banheiros e chuveiros para banhos quentes, frios e môrnos.

o GERENTE, -- J. A. COUTINHO
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II','ii .Jornn do Con'ln'lercio

olhos vistos, está sendo actualmente depo- I
... que 0, seus delegados ssjão n);li'�;lCii- !10,;{(' \'O'WI10 qu« o typourapho, "em o snl.er ,

sito de imm und icies. vns ;.. al,s',l'\'P.
X

... que sem o grande princípio, tudo morre-
I

rá ...
I!

',Ii'I
!iI

Ha dias até dentro da prop ria carioca fize­

r:1O despejos.
Chamamos a attenção da nossa edi lida- X

...que a posteridade gua rda um premiode, que querendo bem póde fazer desap- para certos padres ...
parec8r semelhante mal. X

...que o mundo da preguiça esta
Inforrnão- nos que no domingo de tarde, em acabar ...

uma das ruas mais publicas desta capital, an­
dando um preto velho pedindo esmolas, pará­
ra em frente ele uma porta para o fim iud i­

cad i. O dono da casa.incommodando-se com a

presença do negro em frente a sua casa, veio

à porta da rua e deu-lhe tamanho irnpurrão
que o fiegro cahio de costas na calçada fican­

do ahi sem sentidos. Juntou-se povo, e o mes­

mo qua otinha impu rrado o ajudou a entrar

no corredor da casa levando muito tempo o

infeliz para tornar a si.

, Com a queda, abriu uma brecha na ca­

beça, perdendo grande quantidade de sangue.

Logo que o pobre preto se pôz em pé, fize­
rão-no sahir do corredor c seguir o seu ca­

minho.

Não nos parece que seja este um modo mui­

to regular de enchotar um pobre, a que :;e

não quer dar esmola.

DIZIA-SE HONTEM

para se

X
... que o sr. Saldanha Marinho não

tôaque se formal isava ...

X
... que o Pedro sabe da

é velhaco ...

QUE PADRE E QUE FILHO!

-Diz um jornal de Lamego. em Portu­

gal, que Francisco Correia de Menezes, foi

espancado. e ferido pClr seu filho o padre
João da Piedade. Ans gritos de soccorro elo

aggrediclo, acudia grande concurso de gen-
te e q uaudo a policia inquiria do facto, de­

era a
cl.arava o offeudido, com o rosto coberto de

sangue, que seu filho o havia espancado e

necessidade, porém deixara naquel le estado.

ra-a naquelle 111ov:.e1.
i\ sociedade Bingleza contra o abuso do

Preso immediatamente pela policia, come-

fumo attribue a esta herva a brevidade da
ÇO\1 por negar, mas levado para junto do ca-

davor da mulher confessou tudo.

X
... que bola da egreja se come com muita

facilidade ...
X

· - .que o caso é sabal-a dar ...

X
... que precisamos reforma em todas as cou-

sas, até mesmo nas reformas ...

X
.. -que o nosso seculo não esta ainda defini-

do ...

...que a procissão de sexta-feira, em conse­

quencia ela chuva, foi de archotes em roda
da praça ...

X
...que a molequeira tomou a si a direcção do
acto ...

X
... que os nossos padres dizem: cautela e cal-
do de galmha nunca fez mal a doente ...

X
... que os Srs. Melchiados e o capitão Lydio
derão uma boa lição ao despota da Lagôa; .

.

ex istencia entre os typographos,
X Porque o fumo é mais prejudicial aos com- O l i

. .

d f
...que ss, ss, derão-Ihe o qualificativo real...

s agentes po icra es tiverno I e azer os

X
. positores de imprensa do que aos outros ope- maiores esforços para subtrahir o criminoso

...que o nosso vigario está com os 1W?"'VOS as rarios ! á vingança da multidão.
voltas... A sociedade vai dizer:

X
... que, si isso não fôra, o italiano de sotaina
soffrer ia alguma cousa ...

X
...que no sabbado da alleluia só ha moleques
em disponibilidade ...

X
...que nesse dia pode morrer quem quizer,
que não haverá caruiosos para conduzir ca­

daveres ...

.. . que a festividade santa sobre as santas,
correo desanimada sobre as mais desani-

sa.

samadas.... O que acontece �(J typographo frunista ?

X Estando as duas iuãos constantemente
... que os velhos, assustados! .. disserão que absorvidas pelo trabalho, é elle obrigado a

era castigo ...

· .. quetuclo mais é historia ...

X
... que \) madamismo tem tal fórma de vesti-
as que quasi não move as pernas ...

X
... que isso tem-dado em resultado quedas

redondas, até nos simples passeios ...
X

· .. que os papá, obser vão. porém eleixam as

meninas a gosto, e zas traz ... chão ...

X
... que o mundo tem cousas impagaveis ...

X
... que, por exemplo, um padre mandar

áquella parte, um homem de opa dentro da

egrej« ...
-

AOS TYPOGRAPHOS FUMANTES

A principio ella estabelece que 0S typo-
graphos morrem em uma porção que

_

é mais

de um terço superior a dos outros operarios
col locados nas condidões ordinurias da vida.

Acrescenta depois que os maus effeitos or­

dinarios do fumo conbinão-se em prejuízo do

typographo com a cachexia plombica que
resulta do manejo dos coracteres de impren-

X
.. ,q ue o melhor da. festa

e11a ...

depor muitas vezes o cigarro e geralmente o

é esper:ar por colloca sobre os caixotins, ou atraz das cai-

X
...que o enviado morreu este armo sem ce­

remonias ...

xas, etc.

Ora tudo isto está coberto deste inpalpa­
vel pó de chumbo que, segundo todos os hy-

X gienistas, é o primeiro azente da iudoxica-
a egreja trate de cumprir SdU de- v

ção saturnina.
...que

ver. .,

�I

!
X A parte hum ida do cigarro inpregna-se

O;; periodicos suissos narrão um atten­

tado monstruoso, commettido em Oberburern.

« Ha pouco tempo, pouco antes da al vo­

rada, rebentava um violento incendio em

uma casa rle quinta.
Os indivíduos que presenciavão

\ o· fogo,
virão o proprietario sahir em camisa elo pre­
dia em charnmas e correr para o meio d'el­

Ies, exclamando: « minha mulher é a causa

deste sinistro» Mas, em vez de salvar os seus

quatro filhos, que estavão no domicilio, o ho­

mem tratou de tirar um carro da cocheira.

As pessoas que tinhão acudido ao lugar
do sinistro vingarão salvar os quatro pequer­
ruchos, e o procedimento suspeito do proprie­
tario incutia-lhes a desconfiança de que fos-

se elle o autor do incendio .

De repente, com o soalho do primeiro an-

dar, viu-se cahir sobre os escornbroâ uma

grande caixa a arder, e encontrou-se dentro

della o cadaver da mulher do proprietar io.
O homem estrangulára-a, e depois esconde-

O NUMERO TRES
As tres cousas mais bonitas.

O sorrir e o brincar da innocencia infantil,
o segredo e os concluios da juventude e o

futuro risonho elo primeiro alvorecer da vida.
A tres cousas mais feias

A primeira suspeita que nasce do coração,
a ultima. esperança perdida do exilado em

voltar á patr ia e o desabar de todas as illu­
sões .

As tres cousas mais dignas de respeito,
Um filho cheio de reconhecimento diante

de seus pais-um rapaz com o chapéo na mão
diante de um velho e um povo submisso dian­
te da lei.
As tres cousas quemais levantam 0 nívelmoral
A humanidade inteira curvada diante de

Deus,o homem diante da humanidade e todas
as cousas creadas diante do homem.

As tres cousas mais bellas
A virtude-a verdade -e a sinceridade.
As tres cousas que mais exaltam o homem
Amparar e proteger a orphandade e a velhi­

ce, esquecer e perdoar aos que não sabem se­

não injuriar e fazer mal-lamentar echorar a

sorte dos calumniadores e dos ingratos.
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.í s ires cousas mais aqradareis.

r::"'Para um pai ouvir dizer bem dos filhos-pa­
rit uma mãi que o filho mais bonito Á o retra­
to de �ua mãi-e para umajfllha, que os dotes
de espírito com que Deus a dotou hão de fa­
zer a ventura do homem com quem se enleiar.

As ires COHsas que fazem os cabellos brancos

Acompanhar as mulheres á missa-às visi­
tas-e assistir de pé uma despedida de senho­
ras depois de se terem despedido umas elas
outras.

As ires cousas mais cheias per fôra
Urna praça de guerra desadilhada-um

livro bem encadernado sem conter uma só
lettra-e um commandador carregado de fi­
tas encommendadas.

As tres cousas mais vazias por dentro

Um chapéo sem cabeça-uma cabeça. sem
mic,los-e um conselheiro sem saber aconse­
lhar.

As tres cousas mais transitorias
Uma, mulher vaidosa-um homsm presumi­

do-e uma sociedade corrompida.
As ires cousas mais commodas

As camas-as vidraças-e-e �s carruagens"
As ires cousas que de mais se abusa
Da boa fé-da simplidade-, e da creduli­

dade,
As ires cousas mais cevteiras

A desconfiança permanente-a reserva cal­
culada-e o calculo meditado.

As ires cousas que mais irritam
Ouvir uma descompostura calado-não po­

der dizer alto o que se sente e ser interrom­
pido por um parvo..

As ires cousas mais desagradaveis
Para um estudante uma reprovação; para

um actor uma pateada e para um empregado
uma preterição.

As ires cousas que mais impressionam
O vagido de uma criança - o gemido de

um velho - e a narração de uma desgraça.
As ires cousas mais tristes

Uma casa sem luz-uma luz sem ter a quem
allurniar -e um descrente sem poder acredi­
tal'.

As ires cousas mais clifticeis
Dirigir as crianças, as mulheres e o povo.

As ires cousas mais faceis

JOl"'na) do Con'lmercio

Uma arvore que não di fructo-> um fr ucto
com mais casca do que miolo- e 11m miolo MORDEDURA DE COBRA
sem substancia. No Brazil, onde ha tantas cobras, e das de

As ires cousas mais elasticas peior especie, convirá que se generalise esta
A politica-o marflm-ve um nariz de, séra. receita, extrahida de uma obra publicadaAs ires cousas mais seductoras

As tres cousas mais repuqnamte«.
Comer sem vontade-fazer o papel de adu­

lador --- e ouvir fanar sem razão.
As tres cousas mais perigosas.

Uma mulher leviana-e-a politica facciosa
e o jogo de parar.

As tres cousas mais constantes
O viver de uma aldeia- as quadrilhas

francezas-e os mald izentes.
As tres COUSJlS mais seguras

Não consta que um inglez escorregasse­
que um bebado se constipasse-e que um

convento quebrasse.
As ires cousas mais preteiiciosas

A meia leitura; a sem-poesia e a meia
sciencia,

As ires cousas mais nojentas
Uma velha a querer passar por nova-um

menino velho --e um velho menino.
As ires cousas mais desanimadoras

Uma empreza sem capitaes-um prégador
sem auditorio-e um jornal sem assignantes.

As ires cousas mais sentidas
A memor-ia das cousas passadas-a sauda­

de de uma ausencia--e a falta dos que nos

viram nascer.

As tines cousas descobertas
A imprensa - o vapor-e a eletricidade.

As ires cousas que mais rebaioiam o homem
A calumnia-a vingança-e a ingratidão.

As tres cousas mais estéreis

Para um escriptor ouvir dizer que os seus

escriptos prod uziram profunda sensação no

puhlico-c-para um deputado que é o primei­
ro orador da camara- e para as opposições
que o ministerio cahio.

Lê-se na Liberdade, jornal de Vizeu.
« Na semana santa pregava um padre o ser­

mao de lagrimas e agitava o sudario em que
estava estampada a imagem do _Salvador.
-Fostes VÓl que o assassinastes! fostes

vós que o crucificastes.

E, no furor da gesticulação, já roçava o

sudário pelas chamas das tochas.

-Ande-diz-lhe cá de baixo um irmão do�lFazer uma folhinha e um almanack - e

um verso sem poesia. Santíssimo - queime-o,
As tres cousas mais uteis diga que fomos nós, »

Para um povo uma bôa lei, para quem es­

tuda uma bôa eschola-e para quem transi­
ta uma bôa estrada.

As tres cousas mais inuteis
Os prologas dos auctores-os discursos aca­

clemicos-e as symphonias de abertura.
As ires cousas que mais aborrecem

Ter muito que fazer v-não ter nada que fa­
zer e querer fazer' alguma causa sem saber.

As ires cousas mais tenazes

O" metaes -os supersticiosos e os ignoran­
tes.

As ires cousas mais lisongeiras
Para uma menina ouvir dizer' que é bonita,

- para um rapaz que é um mancebo de
grandes esperanças, e para um velho que o

jantar cheira hem.

As tres cousas mais parecidas.
Deus gemeos-duas l'olas-e dous tolos,

As ires cousas mais affastadas,
Uma mulher fingiela ele uma mulher virtuo­

sa - um ignorante ele um sabio - e um de­
vasso de um homem de bem.

queime-o, e depois

NOVO CEREAL

Com este titulo publica o Réoei ele Blidah:
4: Annuncia-se a possibilidade de cul tu ra

de uma nova planta chamada triqo-arros,
quo apresenta vantagens consideraveís.
«Eis, segundo o Jornai de Aqricultura

Proçressiea, todo o bem q ue se diz da nova

planta:
« Póde produzir por hectare, mais de cin­

coenta hectolitros ele um de grão mais arre­

dondado que o do trigo, t: que dà uma farinha
branca mais nutritiva que a do centeio,
aveia, trigo-mourisco e milho, e cuja haste,
al ta e vigorosa, fornece uma palha abundan­

te, tal vez II til isavel como combustivel.
A sua vegetação resiste d secca mais pro­

longada.
I

Este cereal, que se acredita foi importado

par' irnmigrante, do sul da Russia , foi flssig­
nalado pela primei ra vez por um culti vado ,

de Arkansas, e recebeu o nome de trigo-ar­
roz,

MOE,TO VIVO
Vive em Covellas freguezia de Ribafeita,

concelho de . Vizeu, em Portugal, um cégo
que foi empregado na companhia do gaz da
cidade do Porto, em cujo trabalho cegou e a

quem a companhia ficou dando uma pensão.
Este individuo, pôde, uma noite, encontrar

em um arma rio, sem que a mulher visse,
uma garrafa de aguardente e bebeu-a.
Em seguida cahio e a mulher e os visinhos

axclamárão:
-Està morto! está morto !
No dia seguinte devia realizar-se o enter­

ramento. Chegado que fôra o parocho e ir­
mandade, aquelle tratou de fazer a encom­

mendação do defunto, porém apenas lhe espar­
gia na cara a agua benta, o homem estreme­
ceu e todos gritarão surprehendidos:
-Está vivo! Está vivo!
Em seguida apalparão-o e sentirão-o quen­

te; tratarão portanto de lhe desatar as liga­
duras do queixo e 0111 1',18,e o homem levantou­
se e gritou:
-Agua, agna para beber, com todos os

diabos!

em New-York , e que tem por titulo 'I'rini«
anmos da vida de um caçador.
«Quando um cão em nossas terras é mordi­

do por uma cobra, abre-se immediatamente
uma COVil, e mette-se nella até de:sapparecer
a inchação. Sabendo eu isto, e vendo um ami­

go mordido em uma perna por um animal

daquel.les, mandai logo abrir no chão um bu­
raco de vinte polegadas de profundidade, e

metti nelle a perna do doente, cobrindo-a
mnito bem de terra, para lhe não entrar o

ar. Sentio-se logo alliviado, mas dahi a pou­
Cai; instantes tornou-ss-Ihs a dôr tão intensa

que me foi preciso empregar toda a força pa­
ta que o conservasse immovel. No fim de tres
horas de martyrio, adormeceu, dormio duas
horas, e 110 fim del las acordou muito fresco e

como se nada fosse com eUe. Examinei-lhe a

perna, estava branquissima, e fora a peço­
nha extrahida por uma especie de sucção ma-

, I
gica.

O remedia é simples. e tem de mais a van­

tagem de se achar q uasi sempre ao pé do mal.
Nisto foi mais de urna vez previden te a natu-

• ,. I
reza, nos e que mui tas vezes estamos longe
de saber aprofundar os seus mysteríos. »

OBITUARlO
De lO a 15 de Abril:
Dia 1 :-Ecilia, branca, 4 mezes--Menin­

go e cephalite.
Dia 2:-Manoel, pardo, 7 annos. --Bron­

chites capilar.
Dia 3:-Maria, parda, 4 mezes.-Repenti­

namente.
Dia 4:-Pedro João, branco, lO. mezes.­

Febre gastrica.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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esperallo neste porto a 23 �lo co:"r?nte, proce- TabeUas para despachosdente do Rio. de Janeiro, segUlra para
1 tChamamo:;; a attenção do respeita- Rio",Grande e ,TeTlC e-se nes a

Ve1l)ublico sobre as imitações fraudu- -.n>

•

� ... "e .

e t
.

h
.

- -",or",o"!-,,,,- ... gr
y_ -�D'ogl-eaIJ la.lenÚI,R da nossa SalSapaT'T'ilha de Recebe C,Hga e passageiro!!. "_.._ '---"

B,.,7..stol e Ton7,co OT'lJental en- Desterro, 15 de Abril de 1881.-0 agente i!!§i ........ ..... �

C011tractes em varias casas de negocio I Justino de AbreL�. Typ. Commer'cial, - rua tia Constituição

5 rifff

Dia 7:-Victorino Vieii-a ,h Assumeçiio, n'esta cidade, afim 11(' que não R(" deixe
hr-nco, 40 ann�s.-Hep:lLito agulb. illnrlir por mais tempo comprnnrloDi l 8:-A nu A Igeli:a de Jesus Ramos, 1 1 I J (

�

preparar os ft( u rcrados e ouo 1)(1(i
lJl'allCa,D8 aun.is ..-II'ydro-p8l'i(;arclite. � '[

Dia 9:-Iscae1, pceto,40 an nos. --01101e1'ina. podem produzir effeito algum) em lu­
Dia 10:-Mariand Augusta de Costa, brau- zar dOR verdadeiros tão geralmente

ca, 85 annos .-Congestão cerebral. conhecidos por S]JaS virtnc1es e' quali-
Dia 12:-Antonio Francisco da Costa, pre- dades beneficas.

to, 50 annos.c= Anasarca. Para, que O publico 1)088a facilmen-
Dia 13:-Manoel, pardo, G meze;;.-Coll-

vulções. te conhecer a differença que existe en--

-Manoel Antonio Parada, branco, 7 au-
I tre O producto verdadeiro e ° falso,

nos.-Dysenteria. ternos exposto um quadro na pharma-
Dia 15: -Luiz Carlos Ferreira, branco, 23 CÜ1, ('101" SrR. Luiz Horn & Ca. e um na

aunos.c-Tuberculos pulmonares. do Sr. Raulino J. Adolpho Horn, nesta
_"""""",,,,""'028" ....._-_..._- contendo rotules de ambos aR \[uaes

,

poderão se vêr a. qualquer hora.
Santa Catharina. 12 de Abril de

1881.
'

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

DECLARAÇÕES
----------_..,----

'Sociedade dos quinze

III

Con.tra re!i!rpost,a
No pasquim Livro elos Vagabunelos de sab­

bado ele Alleluia. appareceu o Sr. Alex., ele

lança em riste e viseira erguida, atacando�__ft1W _..............,

moiuhos ele vento, i guiza do r idiculo D.

Qu ichcte.
O Sr. Alex .. escolheu mão dia para mos­

trar-se em publico. Parece que estava com

comichão no gasnete e que q ueria por força
chamar a attenção dos rapazes.
.Mas os rapazes não prestarão attonção ao Os bilhetes de numeros 303,921 a 303,930

seu reclame e con tinuárão a malhar os outros, da primeira grande loteria da côr-te per tsn­

sem se dignarem reparar que o Sr. Alex. cem aos abaixo declarados:

estava chorando ror uma corda e um cace- Gu ilhermo Chr istiano Lopes
te .. ,. Jeronymo Nocst i

Disse S. S. que se não tivesse familia dar- Germano Prrat
nos-h ia uma resposta concebida em melhores Braz.il iano Alves do Nascimento
termos Manoel Cantalicio Guimarães
Nunca duvidamos do denodo e »alentia do Delfino Jose de SantArma

Sr. Alex. (suspendemo� a psnua para dar João Folgoncio Paiva
uma gargalhada) que esta todos os dias dan- Frederico Muniz
elo provas do seu alto valor; mas fique S. S. Henrique da Silva Tavares
certo que nã. tememos os seus arreçanhos Bernardo Albuquerque
bellicos mais merecedores de fiauta eo que João Pereira Mallieiros
de temor. N. P. Malheiros

S. S. ameaça-nos, mas nós rimo-nos da sua João B3 ptista de Souza
ameaça, porque sabemos que o sr. Alex. tem Antonio Albino Guedes da Silva
medo até de uma lagartixa quanto mais de um Miguel Joaquim da Sil va

.

h?mem, embora p.equellll1O... pequeruno. . .

Ficam deposi tal los os sobredi tos numeres
ainda n1<11::) pequeml10 que s. s, 'Udl mão eb sacio abaixo assiguado.
Termina o sr. Alex. o seu aranzel (oh! .

que aranzel l) com as seguintes estupendas Des�erro. 18 de Abri l ele 1881.-Jeron!}rno
palavras: . .

Noceii.

... talvez lenha mais nobres sentimentos ------L-U-B- EUTERPEgtte S. S .... (suspandemos de 1:0VO a penna C
para dar outra gargalhada ruais prolongada

OU'AlRO DE MARCO.do que a primeira) ... taloez (jl�e a ag'ua em

�ue lavo meus pes s. s. não possa la'l)w' o

rosto ...
Bravo!... bonito!... Succulento! ...

Desculpe-nos o sabia Sr. Alex., mas não

entendemos o que quer s. s. dizer rla sua .. ,

Alem de que não sahemo\i se o sr.Alex. la­
va os pé�, porq.ue nunca o:, vimos nem rômos
llunca ferreil·o ... ou C(lUS�1 que trabalhe com

ferro.
Escrevemos este artiguete as e:õcondidas

ca da caseira, porque se dln. visse era capaz
de dar-nos uma sova de clünello e elepois
mOstrar aos visinhos alguma das nossas C::l.­

misas, emhora lhe rebentassemos o collar de
contas que ell::!. tem ao pescoço ...

Por Lanma.n & Kemn
,

II:
I

Argos.

NAVEGAOÃO A VAPOR
O PAQUETE

Na noite de 20, se I) tempo permittir, terà
lugar a partida familiar.

RI)ga-se o €omparecimento du� sr.:;. socios
edesu<.ls familias.
Desterro, 17 de Abril ele 1881.-0 secre­

tario, Boile-ux.

COMPANHIA NACIONAL"
DE

II
"

tD.
Ca ro l i un Willkf'r Formiga Ferreira,

manda celebrnr no dia. 20 do corrente,
aiuauhã uma missa por alma de
.:ieu presado esposo Luiz Carlos Ferreira,

na igreja Matriz; convida portanto aos pa­
rentes e pessoas de amisade do falleciclo como

aos se LlS, para assistirem àque11e acto de re­

I igião, pelo qne se confessa agradecida,

Os amigos do finado D.)1l1 Frederico Euge­
nio de Lossio, mandão celebrar na egreja Ma­
triz destn cidade amanhã, às 8 lior as do dia uma

missa em suffragio de SUa alma e para este

acto convi.Ião á farn il ia, aos parentes e ami­

gos do tinado.
eWUrtFO''iNIMWf:Cf!MHI:Io'i!Ii!WfT'g'tnMznFEYPZEDE vez,.

O abaixo assignado
completo sortimento
V1ME da fabrica de
Joínville.

"..'2 Rua do Principe .,,��

conserva sumpre um

de MOBlLIAS DE
Arthur Guindam em

JOÃO MULLER

A cíinhe ir-o I
Assucar grosso em saccos com 60 k.il os,

prtlço rascavel, vende-se no armazém de

BI1urENCOURT & RODRIGUES
RUA.. DE JOÃ.OPINTO 1.2

CREAT_)O
Um moço precisa alugar-se para casa de

famil ia como creado ou cosinheiro, a pessoa
que desejar alugal-o deixe carta f8ch'i:H.la.
nesta typographia com as iniciaes M. G., e

indicando a moradia do pretendente.

VINHO MEYNET
DE

EXTRACTO OE FIGADO DE BACA�HÁO
Approotuio pela Acaelemia ele '11-1eelicina ele

Paris e pela Junta��cle Saude
ele S. Petersburqo

E mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeynet.
equivale á duas colheres elo melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores á In­
venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
daveis ao paladar, porém não são um producto
ele formação l,\atural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes
I

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY! 44 RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se á I'enda nas pricipaes Phar­

macias
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